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 Raul Pilln  
r-ONCEDAMOS que o sr. Ge- 
^ túlio Vargas tivesse sido um 
político impecável. Ainda assim, 
a sua atuação não poderia dei- 
xar de ser discutida e impugna- 
da. E o ônus que traz consigo 
a vida pública numa democra- 
cia, ou que por tal se tenha. E 
o sr. Getúlio Vargas era não só 
discutível, mas discutibilíssimo. 

O sr. Carlos Lacerda foi dos 
que mais o discutiram. Denun- 
ciou ao Pais os inomináveis 
abusos do regime por èle esta- 
belecido. Desta formidável cam- 
panha contra a corrupção rei- 
nante, resultou, num primeiro 
tempo, o atentado de Tonele- 
ros, e, num segundo tempo, o 
suicídio do homem que exerceu 
o poder pessoal mais formidável, 
de que há noticia no Pais. 

Pretenderam os partidários 
do antigo ditador lançar sôbre 
o jornalista a responsabilidade 
do suicídio. É uma explicação 
simplesmente pueril, mas que 
serviu, na ocasião, para desenca- 
dear no Rio Grande do Sul uma 
onda de violência de tôda ordem. 
O lamentável acontecimento te- 
ve, como geralmente acontece, 
um determinismo complexo. Um 
só motivo é, em regra, insufici- 
ente para determinar tais atos 
de desespêro. Mas, no caso, foi 
o suicídio a única saida que. ao 
atribulado espírito do governan- 
te, se apresentou à situação cri- 
ada por seus erros e pelos abu- 
so e verdadeiros crimes de 
muitos dos que o cercavam e 
seus amigos se diziam. 

Mas, ainda que ao jornalis- 
lista se pudesse atribuir algu- 
ma responsabilidade no trági- 
co desfecho da campanha movi- 
da contra os abusos do poder, 
inadmissível seria que, por isto, 
o declarassem fora da lei, como 
pretenderam fazer agora alguns 
trabalhistas do Rio Grande do 
Sul. E ainda mais inadmissível 
seria que se praticasse o desa- 
tino em nome dos riogranden- 
ses todos, como se êles fossem 
um povo bárbaro. Basta lembrar 
que, no mais aceso da explora- 
ção sentimental, quando se 
acusava de assassina a Oposição, 
o candidato da Frente Democrá- 
tica venceu o candidato traba- 
lhista. Em nome dos trabalhis- 
tas, talvez se pudesse intentar 
agora a violência; nunca, em no- 
me dos riograndenses. 

Seja como fôr, as autorida- 
des do Rio Grande do Sul, sou- 
beram evitar a insânia, manten- 
do em vigor a Constituição. 
Muitas graças lhes sejam dadas 
por isto. 

i 


